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de sapatos de pelica 

O presidente do Senado, José 
Sarney, determinou ontem o cance-
lamento de uma licitação para com-
pra de 1.126 pares de sapatos para 
contínuos e seguranças da Casa e 
que iria custar cerca de R$ 90 mil 
aos cofres públicos. Preocupado 
com a imagem do Senado, que fi-
cou arranhada depois da compra 
dos carros de luxo, Sarney determi-
nou a imediata suspensão da toma-
da de preços 5/96, depois de rece-
ber, por sua assessoria, informação 
de que o edital de compra previa a 
aquisição de sapatos de pelica, cou-
ro especial mais caro. A compra do 
Senado ficaria 300% mais cara do 
que de outros órgãos públicos que 
fornecem sapatos a servidores, ge-
ralmente modelos vulcanizados. 

O edital para a compra dos 
1.126 pares de sapatos foi publica-
do no Diário Oficial da União na 
terça-feira, na Seção III. O edital da 
compra determina que 1.006 pares 
de sapatos masculinos sejam todos 
de pelica e mais 60 pares femininos 
também do couro especial. Os 60 
pares restantes seriam para ho-
mens, de couro envernizado. A jus-
tificativa do Senado para a compra 
é de que os sapatos serão usados em 
serviço. 
Baratos — Sarney mandou cance-
lar a compra depois que a imprensa 
questionou se a pelica seria o mate-
rial mais adequado para atender 
contínuos, seguranças, motoristas e 
artífices, já que os órgãos públicos, 
quando fornecem sapatos a seus 

funcionários, compram modelos 
mais baratos e mais resistentes. Se 
o Senado comprasse 1.126 pares de 
sapatos vulcanizados em Brasília, 
por exemplo, pagaria cerca de R$ 
22,5 mil.. Já os modelos de pelica 
especificados no edital sairiam em 
torno de R$ 90 mil, segundo cálcu-
los de lojistas ouvidos. 

O presidente da Comissão Per-
manente de Licitação, Suélio de 
Sousa e Silva, responsável pelo edi-
tal, afirmou no início da tarde que 
tinha recebido ordens para comprar 
os sapatos, já com a especificação 
de que seriam de pelica, conforme 
o edital. Segundo o diretor da área 
de Comunicação do Senado, Fer-
nando César Mesquita, a compra já 
tinha sido cancelada na terça-feira. 


